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R' ALISOU=SE como -se anunciára, 
nos dias, 28 e 29 de abril, na 
sula «Algarve» da Sociedade de Geo- 
graphia, O primeiro congresso hotele!- 
to, que deu, afinal um resultado supe- 
rior à mais optimista previsão. 


É isso deve-se sem duvida à tena- 
cinadade do digno director da Reparti- 
ção de Turismo, em, resolver os mil 
e um obstáculos que surgiram a cada 
montento e as indiferenças, que elé 
conseguiu dissipar. 

Est pois lançada a semente para 
futuras reuniões de hoteleiros, que, es- 
uunos certos, saberão de. futuro com- 
preender bem o alcance de tão impor- 
tantes questões, Não teve o. congresso 
Uma concorrencia, como era logico 
esperar, mas 0 interesse com que as 
theses foram apreciadas é discutidas 
foi alem da espectativa. 

Todos os oradores mostraram “unia 
forte convicção do futuro que está 
reservado à nossa industria hoteleira, 
em pról do “Turismo. 


Encarou-se O assumpto por varios 
aspectos, e todos chegaram à conclu- 
são que, se os-nossos hoteis teem de- 
ficiencias, muito faceis de remediar, é 
sem duvida isso devido à falta de 
iniciativa, para a organisação de uma 
companhia de hoteis,ou a federação 
dos existentes, e ainda à carencia de 


tuna escola, não só de hoteleiros como 
tambem de criados. 

Mas para este ultimo, alguma coisa 
de pratico se fez, e oxalá, dê o re- 
sultado que é de esperar. 

Ão congresso concorreu, o que de 
mais importante existe no nosso meia 
turístico e. hoteleiro, Desde O vene- 
rando patriota, Dr: Magalhães Lima, 
que honrou as sessões çom a sua 
presidencia e a sua voz potente, à 
Direcção da Propaganda de Portugal, 
que ali se fez largamente representar; 
desde a Sociedade Eistonil, a rasgada 
iniciativa de modemisar a nossa terra, 
ao Banco, Ultramarino; desde a Direc- 
qão das Companhias de Caminhos de 
ferro, aos directores de empresas de 
aguas mineraes, e Bnalmente desde 
os Propretarios-gerentes dos mais im- 
portantes hoteis do paiz, aos modes- 
tos hoteleiros, e proprietários de res- 
taurantes. 

Bem. haja pois o Conselho de Tu- 
rismo, por tão proveitoso congresso, 
e bem hajam todos aqueles, que le- 
varam ali as suas theses e aqueles 
que as discutiram e aprovaram. 


ABERTURA DO CONGRESSO 


No dia 258 pela uma hora da tarde, 
sendo já bastante numerosa a concor- 
tencia, foi aberto o congrosso. pelo 
ministro. do fomento, .sr. Herculano 
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Galhardo, apóz-uma brilhante alocução, 
tindaa qual foi muito aplaudido ; o sr. 
Dr. Magalhães Lima, leu um extenso 
e interessante relatorio alusivo à, já 
grande obra feita em prol de “Turis- 
mo, e ao muito que ha a fazer. 

Faz: lembrar que em Portugal ainda 
não foi sentida a guerra, mas que a 
nossa preparação: para a paz deve 
merecer toda a nossa atenção pois é 
nela que está o futuro de Portugal. 

Uma prolongada salva de palmas, 
coroou o seu brilhante discurso, reti- 
rando-se depois o sr. ministro do fo- 
mento, por motivos imperiosos o cha- 
marem a outro sitio, 

“Tomando depois a presidencia o sr. 
Dr. Magalhães Lima, dá a palavra ao 
sr. Dr. Penalva da Rocha, que defen- 
de com enthusiasmo a sua these, que 
versa sobré a creação 'em Coimbra de 
um hotel-casino, sendo aprovada na 
essencia, ficando para depois na es- 
pecialidade, visto ter pontos de conta- 
cto com a these do sr. Mendonça e 
Costa. 

Segue-se o sr. Dr, Bentes Castel- 
Branco, director das Aguas de Monchi- 
que, que defende com calor a sua these, 
sendo a sua leitura, motivo de quando 
em quando de aplausos da assistencia, 


A these do sr. Dr. Bentes, versá 
sobre a Federação do Turismo em 
Portugal, reunindo a creação de um 
banco de credito hoteleiro, estudos te- 
chicos, pessoal para serviços, compra 
de material, aperfeiçoamento de servi- 
qo, reducção de concorrencia, contractos 
vantajosos, regulamentação de jogo, 
paróchias de turismo, assistencia pu- 


Equitro Castel Branco far 1 uma longa 


deve ser repunmentado, de 
possibilidado de o reprimir. 


Apesar do que os govemos e as 
auctoridades afirmam, em toda a par- 
te, se joga,até nas feiras, sendo este 
o peor das jogos, constituindo, pela 
fórima cofno"se exerce em toda à par 
te uma imoralidade e tm perigo, o 
que tal não sucederia se fosse regu- 
lado; além de poder representar uma 
para < o carina com a a qual 


ci 


No u forma Rá se pesto pe 
pontos do paiz, e de evitar a con- 


correncia de hoteit x o ? 


o hoteleiro, «e pa ispeue. 

Para a constituição da Federação 
do Turismo. propós a constitu d'um., 
Bancô VS IR CAPA segs ie bia 
parte, xivs seua: icapitaes imotilizados 
em poções das empresas do turismo, 
e que tenha consignado na sua lei or- 
ganica, a faculdade de criar secções 
destinadasva produzir todasas vanta- 
gens possiveis «is: empresas nelas in- 
teressadas: 

Este banco constituir-se-bá com um 

. capital-importante ou limitado, podens 
do começar à funcionar lógo que ite- 
nha realizado em numerario, unia su 
bseripção relativamente pequena ama 
sejam 200' contos). 

O sr Adães Bermudes, apresenta a 
seguinte proposta. 

O congresso, concordando, em prin- 
cipio, comas- conclusões da these apre- 
sentada: pelo sr, dr, Bentes Castel 
Branco, relativa u federação do turis= 
mo, resolve aprovar, na essencia, jes- 
sas. conclusões sem discutir os deta: 
lhes, c recomendar ao conselho je à 
repartição «do turismo, que hajam, por 
bem estudar os meios e adoptar as, pro- 
videncias que pussam dar sanção pra- 
tica ás mesmas conclusões. Aprovado, 
“O st Penalva da Rocha propõe, 
sendo aprovado, que se abra uma ins; 
cripção para os congressistas que cons 
cordarem com a constituição da Fede- 
ração. 

Em seguida 0 sr, Dr. José d'Atay- 
de sobe à tribuna e defende em. bre- 
ves palavras a sua these, de que damos 
as conclusões dos varios asumptos 
meta tmtados. , 


T-Repressio da mendicidade 


aa RES ASUS 1 ob Rigo 
sé seara dminista aid 
ento autoridades q tu 

b) Atibuir residencia fixa aos pi 
não se lhe consentindo, pelo menos nos 


á-ftiarda 
os mendigos pensem de pese pará con- 
—celho, como lazer, 


costuma .. sobretudo 


Aa 
para as 
encuntrados for pr pe ou dos logares onde 
lhes tenta sido, fixada 

&) Nou pn far s autoridades, aos 


hes é absolutamente pro- 


luções. solici 
EA, Pedido “eito por qndo ção a ma 
) mencionadas pa alinea 


em materia de mendicidade, de forma a que 
possam ser adoptadas pes vidionciaa: 
iu RA de PES 4 po od 


se pede donos d'esses Ro Enter 


fazerem a sua distribuição 
PRcdeiãos a agi) E NE 


autom pa tiva; 
rdade am DR a quatiro' pellindo aos | 
hospedes que não deem esmolas; 

j) Fazer a direcção da Associação de 
Ciasse dos Proprietarios e Arrendatarios de 
Aguas Mineraes, junto dos seus colegas, a 
maior propaganda d'estas medidas e bem 


assim alvitras a organização de festas, de 
quando em quando, aço é vista acudir 
aos necess; da-região 


1) Identica pr nda feita pela direcção 
de Classe dos Praprielarica de Hoteis e 
Restaúrantes. e ve Geral da Assisten- 
cia, Sociedade de Propaganda de Portugal 
e A Raração do Turismo. 

Todas as resoluções constantes das ali- 
neas /), 4), du) et), foram rigorosamente 
repre 


1 Profa turistica EN 


“Não constituindo, por ora, 08 hoteis entrt 
nós a força que representam na Suissa, ha- 
vendo, por conseguinte, a necessidade de os 

ar, para efeitos de propaganda, às 
pe A termaes, municipios, associações 
comerciaes, sirídicatos de iniciativa, eles 
igura-se-nos que este fundo deverá ser 
ep junto Ea mais rip ae instítui- 
ção de propaganda turística que é, eviden» 
e mirnee a Sociedade Pro; da de Por- 
Esia-Socdedado “delegará numa co- 


pode mom on cm 
ica Publicidade é vás o dos 


lhos de ce mo. 
- ga promo pestana + is impor- 
se va em 
tantes hoteleiros. ara ertida magia io 
ge dese raios presarios de aguas 
E ger cimees elo aidads dá imo 
a constituição d'um fundo especial 
pi Que se nomeie uma comissão issão composta 


Ee 
um da Associação de Arrendatarios Epa 
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vc dê 


sd iba rA 
rd copie chi tri dor 


vembro de 1892, 


o em eh q too Pi E 


5 DÊ MAIO 
Aguas bad e falo ASI 


Municip Jo cg ou 


Municii ra encetarem, no 
mais cu 
tituição este pro 


c4 Que as verbas úbtidas, menos 10 por 


- cento, que reverterá para o fundo da reser- 


va, devam Ser e cdr tagri gastas pará os 
assumptos de propaga da do paiz, por meio 
de anuncios doe; cartazes. anuncios 
nos jornaes e revistas importantes, artigos, 


etc.; 
dy + elaborado um, lamento 
es aco d big fundo, 


UI Necessidade de restringir as concessões 
de agumes mincromedicinaes 


Ce drnc cane sa snes a .. 


“Deve ser alterado o decreto de. 0 de No o- 
que. oveita- 


sentido de: 
1.º Não permitir concessão de licenças 
para a exp pré ni pe nascentes a não ser 
não existente entre 
es terapeuticas exce- 

poiorndes ; 
a Condes aos actuais concessionarios 
E praso que, em caso, algum, 
ves cem e quatro anos, Nrhdra construi- 
ecimentos de harmonia 
Sons mpi modermos preceitos hygienicos. 


+ por isso, selonider o trajo pito- 
resco do nosso habitante dos campos contra 
à invasão grosseita do fato incaracterístico; 
talhado pelus algibebes das eolecien, Para 

isso deve-se exercer uma propaganda espe- 
per que, quanto a nós, deve partir, sobre- 
Eai do professor de instrução primaria, 
do medico rural e do párocho. São estas 
entidades, mais em contacto com 9 puro 
que nenhuma outra, que prestar a 
esta idia a mais efecuva é vantajosa cola- 
Ema Nestas condições, temos a honta 
e propor : 
a) Que os hoteleiros da provincia tomem 
a iniciutiva da organisação de comissões 
pes postas de professores de instrução pri- 
, medicos, parochos e d'outras quais- 
que entidades ou individags em condições 
e prestarem valiosos serviços, com q fim 
de avtuarem junto dos habitantes do campo; 
induzindo-os À conservação dos seus pito- 
resços trajos ; 
6) Que à comissão « anisadora do Con- 
represente a S, lx. o Ministro de 
nstrução E adindo: ele inst aos pro- 
fessores de instrução primaria para que nas 
escolas falem aos seus discipulos sobre este 
assumpto, mostrando-lhes as vantagens de 
não ficarem os seus trajos. é 


Às 3 primeiras e a ida “conclu- 
sões foram aprovadas com fartos aplau- 
sos, ca 3º fot objecto de grande 
discussão, tendo usado da palavra os 
srs. Manuel "Roldan, Dr. Bentes Castel 
Brançó e Dr. Manuel de V asconcellos, 

Sendo afinal regeitada, 


2.º SESSÃO 


“Foi á noite, notando-se a mesma 
selecta concorrencia da tarde, ás 9 e 
meia o sr. Magalhães Lima abria a 


Ho 


DE- 1917 


com 


sessão fazendo a elogio 


to oii det ill n au 
ita F) “ va pre- 
nte; posa dese cuia ah m um 
rapido improviso que foi. Selheariam 
aplaudido, Ir o a! 
Em seguida, o st Uincáliiãas: Lin 
deu a palavra. ao sr. Mendonça: e 
Costa, que. fez una larga serao 
da sua these, Hoteis nas Prov 
em que defende a creação de uma 
companhia pasa a construeção cex= 
ploração. de hoteis em varas terras 
do paiz, no que seria observado o 
mesmo typo: sá em edificios, mas 
tambem em mobilario, baixela, preços 


etes que permitiria em Gens es ga 


festa qu concorrencia 
ta ce determinada do 
camento das outroRshy 
roupas, criados, cunlida 
nando-se assim um 
perfeito, t> 
“Depois, vs mategia 
panhia, comprados:s 
necessariamente niuis 
muito teria ela a buy 
Para facilitar Y ap 


10 st Mendonça 
acompanhadas de fias: 
varins considerações 
apresentando depy 


Piper : 


1 junto 

sem resultados praticos de mo são bas. 
tante para provar que só por um processo 
novo e energico se conseguirá que nas nos- 
sas provinvias haja os necessarios hoteis, 
modestos mas limpos-e comodos, tm 
savels pura se promover por tada « paia 
uma Targa corrente de turismo, 

2 Paso meio só pode ser à remmião de 
interesses cm uma grande companhia pe 
organizada que trate de REA “exis 
tente susceptível de melhoria e de fundar 
novos estabelecimentos onde Ae nesane 
sario, 

9 A instalação d'estes hoteis deverá dr 
zer-se «sm todas as súdes de concelho in 
portantes é em localidades o pelo pito 
resco da sta situação, monu centro 
de irradiação de estradas importantes, pi 
o justifiquem, 

Em parte alguma será permitido mais que 
um hotel da companhia em cada localidade, 
salvo não existindo ahi outro hotel, 

40 Estado não deve intervir mais que 
facilizando a formação da companhia na sua 
parte financeira, isto É: 

Dig rpçaço as acções e obrigações de todo 

alquer imposto, inclusive o do selo, 
ntando por zo anos de selo os seus 
anuncios e reclamos, 


Dando gratuitas nas linhas do 
Estado a um ctor encarregado da vi- 
sita, vigilancia e fiscalização continua de um 


numero até zo hoteis, 
O mesmo deveriam fazer as companhias 

para os agentes que de utili. 

zar-se das suas linhas, 


espere sereis tt eng eu eeeennrs users te 


do terminar foi m o aplaudido, 
( Mui houvesse semi mora cone 


paes coma da srt 
q ps e Bermudes pro 
fossem votadas conjuntamente, ido 
aprovado, Ds 
Falou depois o sr. Zi 
gliciredo, que munia voz quente e 
derada, se referiu ao Congresso, dasua 
utilidade, se lhe derem um resultado 
pratico; elogia calorosamente todos os 
auctores «de theses, jaz justiça aos seus 
trabalhos, ser distinções, mas referin- 
du-se du these do sr. Di, Bentes Castel 
Branou, odiz ser, umertrabalho cabsos 
lutamente notavelomuos drregiisavel, por 
agora, Geviço us quultiplas materias 


a vita O Incres= 
que, Y 3 aimpresas,, nonrença- 
mente as ferroviarias, lhe tem mere- 
cido a “puz” que se aproxima, pura 
d'eas lirareny um proveitoso resultado, 
be por fim as conclusões da sua 
these à que são aprovadas qom uma 
emenda do sr, Vicira Guimudes, 
No proximo numero daremos na 
integra esta theseço que não lazemos 
hoje postula sdelespagos o ci 
Pala sinda-o psp Mendonça e Costa, 
colaborando nas. palavras do sr, Guer- 


ra Maio, sendo depois encerrada ae 


sessão, 
cs o E ULTIMA SESSÃO 


“Domingo à 1 hora da tarde o sr. 
Dr. Magalhies Lima, abre a sessão, 
secretariado como até all pelo sr; Dr, 
José de Athayde e Manuel Roldan, 
lendo este ultimo uma interessante me- 
motia do sr. José Oliveira Basto, pro- 
prietario do Grande Hotel do Porto, so= 
bye alederação de hotais e a necessidade 
de educar os criados e cosinheiros, 

“Fala depois o sr. Antonio Fernan- 
des, proprietario do Hotel Bragança, de 

Espinho, que eorroborou as palavras 
do sr. Oliveira Basto, e em seguida 
wsr, Adies Bermudes, que condemna 
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a falta de bilhetes baratos nos nossos 
caminhos de ferro, wu. morosidade dos 
comboios, Respondendo-lhe o. sr, Are 
thur Mendes, director dos Caminhos de 
ferro do Sul e Sueste e sr, Vasconcelos 
Correia, Administrador da. Companhia 
dos Caminhos de ferro. Portugueses, 
Este ultimo, faz uma interessante 
defesa da, velocidade dos nossos com- 
bolos, que compara, aos melhores da 
kuropa, e desfaz. a lenda dos trens 
americanos andarem a 200 kilometros 
d.-hora; e termina por fim chamando 
injusto ao sr, Bermudes, acrescentando 
que as tarifas não são tão más como 
ele julga, se bem que não haja neça 
- Bh " pit gro do =] 
seu primeiro logar, a th 

a de Portugal, 

Vasconcelos Correi 


q a | Sociedade de. Eropas 
rir dentro em pouco, ui 
ajá exercem Es 


profissão mais rendosa qu 

Ja se ensinam, e ainda ne 
sendo esses educandos, em regra, or- 
phãos e com mãe e-irmias, seria a já 
tendusa protissão de criados, uma bos 
fonte de receita para o bem estar das 
suas familias, su7 

“Mais. propõe,-que a Repartição de 
“Furismo represente ds direcções dos 
Azylos pará que os seus professores, 
iai da perante os alumnos, a ideia 

umilhante que tamento, 
contra os Pee PER 

E! aprovado, bem como a these da 
Sociedade de Propaganda. 

Entra em seguida em discussão a 
these do sr. Roldan y Pego, em que 
trata de trez qualidades de. hoteis, 
Palaces, para as grandes-cidades; Ho- 
teis | de Luxo, para as cidades mais 
importantes, e hoteis modestos para 
us-pequenos centros, Lhermas, praias, 
etc; 

E" aprovada, depois de uma larga 
defesa do auctor, 

Falam ainda sobre varios assum- 

» mais alguns vradores, entre os 
quaes o sr. Frey, proprietario do Grande 
Hotel-Gentral, de Lisboa, que se queixa 
do pouco interesse que is estancias 
superiores merece as boas iniciativas, 
pois em vez: de as ajudar, muitas ve- 
zes as vexam com multas, 


REVISTA DE TURISMO 

Usa ainda da palavra o sr. Fausto 
de Figueiredo, que fala durante muito 
tempo, no mais profundo silencio da 
assistencia, sobre o desenvolvimento do 
turismo, sobre hoteis, criados, sobre a 
marcenaria nacional, a que presta culto 
de homenagem, pela perfeição dos seus 
trabalhos, convidando-a por fim a in- 
teressar-se no assumpto:; lJouva ainda 
a Propaganda de Portugal pela crea- 
ção da escola de criadagem, prestes a 
funcionar, etc. 

O sr. presidente dá a palavra ao 
sr. Levy Marques da Costa, presidente 
da Camara Municipal de Lisboa, que 
fala sobre turismo e hoteis e por fim 


o st, Magalhães Lima encerra os tra- 
balhos, enviando aos congressistas 
às suns saudações; é depois, por pro- 
posta do sr. Vasconcellos Correia, q 
congresso faz à mesa uma calorosa 
manifestação, 


pan E sedação 
Na Terra Santa 


Diz o Times: 


A Palestina poderia ser internacionalisa. 


dacomo Terra Santa dos povos christãos, 
+" Fudo quanto: retorde'a historia: evange- 
lica seria quanto possivel respeitado, Poder. 
se-hia reviver a vida social com meios de 
transporte adequados, sem !ramivays nem 
auto-omnisbus em Jerusalem, 

Cabe a nós, sobretudo ao ocupar o paiz, 
evitar que seja presa de especuladores de 
hoteis e turismo. Os Logares Santos devem 
quanto possivel, ficar como no tempo de N, 
S. Jesus Christo, 


Aqui está uma opinião de que dis- 
cordamos. 

A tradição deve estar ligada ao 
progresso, c este deve ser feito de 
forma a que, aquela não seja prejudi- 
cada em toda a sua arte é em todo q 
seu interesse, 


O novo Elotel 


de S. Martinho do Porto 


Bia hoje 2 interessantes aspe- 
ctos do novo hotel de S, Mar- 
tinho do Porto, euja construcção vae 
iniciar-se. 

E' um 


melhoramento importante 


não só para a interessante praia de 
banhos e estancia thermal, mas tam- 
bem para as terras visinhas, pois a falta 
de um bom hotel em S. Martinho, im- 


pede os banhistas de visitar os seus 
arredores que são interessantes 

Deve-se esta rasgada iniciativa a uns 
benemeritos- da terra, que teem por 
S. Martinho do Porto uma verdadeira 
veneração. 

Não nos: alongaremos em “descri- 
pções do hotel, pois já o aqui fize- 
mos, devemos porem acrescentar, que 
ele reune todos os requisitos moder- 
nos para os hospedes mais exigen- 
tes. 

São d'estes hoteis que o nosso paiz 
mais precisa, e diga-se de. passagem, 
muita- gente vae comprehendendo o al+ 
cance que taes iniciativas tem para o 
bem turistico, 


a ( ==scsnso= 


A «REVISTA DE TURISMO» 
assigna-se e vende-se na sua admi- 
nistração, Largo da Abegoarla, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra e Figueira da Foz. 
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5 DE MAIO 


FESTA 
DA ALDEIA 


É: a primavera nos campos, rindo 
com dentinhos de neve, sob 
um guarda sol de papoulas, Logar ás 
expansões dos melros, aos ligeiros 
vestidos salpicados de floritas, e aos 
chapeus de palha com tufos de myo- 
sotis. Já as searas deixam ver quanto 
a colheita será rica, e nas regueiras 
das hortas se vae acerejando a polpa 
acre dos morangos maduros, Atravez 
os vidros das estufas, nos macissos 
dos jardins e parques 
luxuosos, plantas que 
arvoram exoticos mo- 
delos de floração, co- 
mo outros tantos pa- 
vilhões de revolta 
contra as rotineiras 
fórmas do lyrio indi- 
gena, das rosas de 
cem folhas, e dos 
embirrantes cravos de 


biscus, que revolu- 
team torcidos como 
cabellos em nucas ain- 
da mal enxutas do 
banho —-arbans de se- 
da, perpassados de 
graça virginal — jo- 
vens Lananeiras, que 
uscillam as cintas mu 
ma indolencia creoula 
—begonius de prata 
com reversos de pellucia escariate—e 
a strelitzia regina, Nor de principes, 
cortada em velludo róxo e côr de la- 
ranja, rompendo por entre hirsuta fo- 
lhagem de ferro branco, com antheras 
de oiro € fauces de dragão chinez. .: 


Serenidades lucidas de maio, que 
de prazeres infiltrmes n'este met, san- 
gue definhado pelos molhos do Silva 
e em. que ineffaveis calmarias me 
sabeis adormecer os nervos, exas- 
perados pelas cincoenta mil chicaras 
de call, de Balzac! N'este repousar 
ao sol, uma delicia nos vem golta a 
gotta-sobre o coração; ha como azas 
branças batendo vivacidades de pomba 
em cada phrase que dizemos; e o 
riso não é mais a grimace nervosa 
que faz medo, pelo que revela de de- 
salento ou cynismo, mas um nobre 
movimento de labios, que se ajustam 
como duas bellas rimas amorosas em 
fundo carmezi. Depois o ar é tão dôce, 
o rio tão calmo lá abaixo, as sombras 
tão verdes, que se abandona a leitura 
para fugir às frias sugpgestões da ana- 
lyse, e espairecer um bocado entre 
as carícias humidas dos platanos. 

Junho, fins de primavera, alvorecer 
das primeiras sazões de fructos acres... 


defuncto. São os hi-., 
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Nenhuma quadra melhor para a 
festa do campo, nos eremiterios e 
sanctuarios consagrados pela adoração 
das gentes rusticas, 

Sou meridional de sangue e nasci- 
mento; e nesta altura dos annos, que 
emoções E alvoroços que me faz ainda 
agora a lembrança dessas romagens 
idyilicas, que tantas fiz em pequeno 
ás emniditas milagreiras da minha pro- 
vincia! No Alemtejo, romagem alguma 
se faz, à bem dizer, por devoção. Fal- 
tam na raça condições de credulidade 
excessiva, bealice e superstição gros- 
seira. A gente é prática, sensual, de- 
cidida; não comprehende os longos 
extasis deante das capelas, sorri um 
pouco ás subtilezas mysticas do 'ca- 
lix; e quando lhe dizemjejua! 8H 
colhe “os hombros, responde=pois 
sim! e vae atochando o ventre 
melhor. As romarias - alemtejánds, 
parte as origens ev essencia intima, 
participam da Kermesse famenga, 
festa d'amor physico, com danças em: 
volta dos carvalhos, canecas de vinho 
licoroso, e festins plethoricos por so- 
bre as verduras fofas da campina: A, 
santa milagreira que dá azo à festa, 
essa lá fica nos segundos planos da 
frescata ;. em que se pensa é na ra; 
pariga de olhos pretos, bocca escar- 
late, seio turgido--no regabofe de vi- 
nho e paio -alemtejano: por baixo das 
arvores da encosta, ny meio duma 
choral de saudes e n- 
sadas — emquanto O 
padre vac prégando 
na ermida, ao reba- 
nho de velhas es- 
tonteadas de somno. 

De ordinario. coin- 
cídia a festa com al- 
guma grande feira, 
esperteza municipal 
que fazia convergir 
ao mesmo tempo ao 
mercado, quem tinha 
espirito commercial e 
quem: tinha espirito 
religioso; e os que 
necessitavam pagar 
promessas, Esta con- 
flagração de coisas 
sacras e profanas, fa- 
zia largar de cada 
terreola depois das 
colheitas, á entrada 
das primeiras aguas de Setembro, pelo 
S. João, ou depois das eiras, a mais 
pittoresca romarias que era possivel 
descortinar. 

Entre montanhas negras 'da quei- 
mada, seguindo caminhos intransita- 
veis, corcovados sobre esbracejos d'a- 
zinhal, ia a gente na noite fóra n'uma 
cavalgata grotesca, cantando, gritando, 
passando a borracha de bocca em 
bocca, jogando chalaças de rancho 


em rancho, co'a grossa alegria de boa 
gente que alarga o coração, Alguma 
praga, alentaxe aqui e além, jas muls 
las que estacadas-na vereda, não po- 
diam mais tirar as carriolas prenhes 
de bagagem, E esse phantastico, cor- 
tejo, dil-o-heis arrancado ás aguas 
fortes de Goyva!—-velhas nos seus ju- 
mentinhos pódres, com alcofas de pão 
para fogaça, parecendo guardar nos 
olhos o fulgor de lampada que esmo- 
rece—raparigas que fazem por esses 
caminhos, ebrias de festa, uma faran- 
dole continua e ruidosa, sob os olha- 
res das estrellas—velhos lavradores 
em grandes" mullas ajaezando ao modo 
arabe, tom peitoraes de franja, varie- 
gada e esquillas pendentes n'um jovial 
carrilhão-—rapazes ; imberbes , de.façe, 
tostados,: côr de cobre, desinquietos, 
indo de moça cem moça como seu 
estribilho:gaiato, dando-vivas, fazendo 
partidas — toda a: sadia. gente; numa 
palavra, que aproveita-a festança para 
dar treguas; ao trabalho rude, vestir a 
andaina domingueira,- e afogar maguas 
atando-lhes ao, pescoço os quatro pin- 
“tos ganhos na labuta dos campos, sob 
“algum sol equatorial, Cada qual, já se 
vê, rapinando -por essas fazendas mar- 
ginaes da estrada,-os fructos e Jenha 
de queimar, que: havia: mister. Grupos 
de tres .e quatro, -vagarosas, petiscando 


Jume € golpes de fuzil, iam dizendo 


por abi fóra os seus negocios, Oque 


iam comprar à feira, o que lhes suc- 
cedera no caminho em tal anno, € 
roubos, altas de preços, pirraças-. . 
A calma noite povoa-se de vozes ir- 
regulares, fórmas errantes por entre 
as arvores, canções, risadas... De re- 
pente, gritos—era algum carro tom- 
bando com fracasso por essas barrei- 
ras. Não fôra nada, mas os. gansos, 
borregos e galinhas da luneção, apro- 
veitando ensejo, debaifdavam, com 
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medo & faça dos, rôméiros; e: toca: de 
córrumaça atraz dos Tugitivos, rapazes 
e raparigas, vá derir, furtar beijos e 
dar Abraços á socapa, na sagrada e 
amiga espessura do montado. Mas er- 
guia-se um canto de alegria ferocisst- 
ma. Fóra vista, uma luz, qualquer 
panno de barraça, ou silhouette de 
torre ; aldeia tal,--e vá de gritaria para 
se dar alarme nas escuras ruas do 
burgo morto. e virem ús portas, es- 
pavaridos, os dorminhocos. 

Se algum tradicional chicote enrai- 
vecia desde seculos as gentes da terra 


atravessada, os da romaria saltavam 
dos burros, iam. martelar às portas 


das casas, e quando acudiam de den- 
tro, entre dois somnos, o chicote era 
articulado com todas as syllabas, n'um 
inferno de gargalhadas e silvos, 
Emtanto à manhã bocejava ao orien- 
te; centenarias fórmas d'arvores crayo- 
navam;se em fundos pallidos, e como 
o murshein. prégando dos flexuosos 
minaretes, a cotovia cbamava as aves 
cas folhagens, ao angelas do novo dia. 


Consgrvemos as velhas usanças, os 
habitos. poeticas. da vida simples, as 
tradições -e lendas. rusticas. Aq  espi- 
rito mais secco e mais pratico, chega 
um dia a. necessidade de, conviver no 
seio d'estes suavissimos phantasimas, 
se. exhausto - pelos nervosismos da 


lucta, busca um canto pacífico “e- bal- 
samico,. onde não ouça o bramir dos 


animaes ferozes quehe assaltavam o 
caminho, seus amigos, seus irmãos ! 
E então sentimos o encanto indivisi- 
vel das festas d'aldeia, acalentando as 
nossas angustias ao rumor das canti- 
gas e risotas das romarias, 


Fiat HO D "ALMEIDA 


Anunciam-se gratuitamente n'esta re- 
vistatodas as obras literarias que digam 
respeito ao engrandecimento do pais. 
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HA ESTE FICA 


NAS NOSSAS THERMAS E' PRAIAS 


Nº nosse paiz pouca gente se 
preocupa com q esthetica e com 
o bom ou mau efeito, que as cons- 
truções possam causar à vista do via- 
jante. 

Não queremos falar de tilsboa, onde 
toda a gente se permite dar luz is suas 
casas por meio de janelas do mais 
estravagante feitio, não olhando o 
efeito que produzem com relação às 
outras janelas e sacadas. 

E' escusado citar, ha casas d'estas, 
em todas as ruas da baixa, onde à 
admitavel obra pombalina merecia 
maior respeito. Deixa-lo. Quando um 
dia houver na Camara Municipal, uma 
vereação, que se preocupe 'mais com 
a esthetica da cidade, que com discur- 
sos e mudança de nome ás ruas, 
que traté o assumpto, Por agora h- 
quemos por aqui 

Mas: queremos tratar das estancias 
de aguas mineraes, que a par do pro- 
gresso material que n'algummas se veem 
acentuando, esiste um desleixo: crasso, 
que revela da parte de quem O con- 
sente ou alimenta, um desconheci- 
mento completo das princípios da es- 
thetica e do bom gosto. Eus 


sto el 

ntes estancias' de aguas minero-me- 

Riad em “a prejudicar-lhe a sua 

! eléza, tanto na vejeta- 

jair pes oresthetico que se 

anifesta Rep a construções, uns 

e Edi de Sr as e. 

o feitios—e j to ás estações 

nhião ER quê dão logo ao 

iijante à impressão que entrou n'uma 
“téria de absoluta” miséria sm 


meios Pag erguer uma casa de 
bom efetio esthetico, é se lhe fossem 
fechar a porta, que, ficariam na miseria, 

Somos assim, todos atiramos com 
a miseria como argumento principal 
da nossa impassibilidade. Infantil ar- 


gumento, tão infantil, que faz lem- 
brar, a questão dos: emprezarios thea- 
traes pelo simples motivo de Jhe não 
consentirenv este ano bailes carnavales- 
cus, era caso de ficarem muitas familias 
nã miscria, Não percebemos bem, como 


Exemplifiquemos: As Pedras Salga: gradavel imo "e a prohibam 
uas das. mais impor- . absolutamente de continuar, 


uns pobres patacos que o pessoal in- 
ferior do theatro que deixasse de ga- 
nhar, seria motivo a irem depois pedir 
esmola, 

Mas responderemos, a essas pessoas 
de bom coração, que na sua maioria, os 
casebres que tanto desfeiam a beleza 
estheética das nossas estancias de úguas 
miheraes, não são propriedade d'essa 
pobre gente, mas: de pessoas ricas do 
logare por cujo aluguel cobram uma 
elevida retida. 

Mas ainda o mais desagradavel é 
o aspecto triste que sé defronta ao 
- viajante, os taes casebres na praia 
de Espinho, não só aos que lá vão 


ficar, como tambem, os' milhares que * 


lá passam no comboio, 

E “pois preciso que se acabe, de 
uma vez, cont sem 
que não é só nos locaes que acaba- 
mos de citar, mas em quasi todas as 
nossas estancias de prazer e de cura. 

“A's Camaras Municipaes de Espinho 
de Vila Pouca de-Aguiar de Chaves, 
e tiquelas que teem dentro de seu 
termo, estâncias de turismo, compete 
envidar todos os esforços para que, de 
alguma forma se modifique essa desa- 


Não fazemos, como nunca fizemos, | 
nesta revista artigos por mero» efeito 
de rectorica, preocupamo-nos ce 
coisas. praticas e de efeito imediato, 
e por isso levamos tambem as nossas 


palavras, ao Conselho de Turismo e * 


à Propaganda de Portugal, para que 
se esforcem junto das Camaras Mu- 
nicipaes, e das 


er menos inj= 


da arborisação das e 


Por seio: da estação do cami- 
nho de ferro, ao portão do parque das 
Pedras Salgadas, uns 150 metros, vae 
sempre o aquista soly a torreira do 
sol, porque nunca a Camara Munici- 
pal de Vila Pouca, tentou arborisa-la, 
como devia, nem a Companhia das 
aguas o fez tambert como ecra sua 
conventencia. 

Uma vez, que as estradas permi- 
tam, pely seu” arvoredo, à gente nfas- 
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tar-se do parque do hotel, tornasse 
um prazer para o aquista e um rendi- 
mento para o comercio e industria ex-= 
tra-estancia, que assim tem um incen- 
tivo de desenvolvimento. A ocasião é 
extremamente oportuna para a mo- 
dernisação das nossas coisas, já de- 
molindo obstaculos, e erguendo em 
seu, logar, um incentivo de progresso, 
já. resolvendo outros assumplos, que 
embora modestos, são tambem raizes 
dessa arvore gigante que se chama 
O Turismo. 

GUERRA MAIO 
a RE reseesto-ree=— 


PORTUGAL - 
EM CINEMA TOGRAPHIA 


eve ioga em findaiioi d'este 
“mez'o operador cinematographi- 
co da casa Gaumont, que vem, como já 


dissemos cinematographar as nossas 


paisagens -e monumentos. 
Por varias vezes se tentou a vinda 
a Portugal “de um operador, mas as 
casas francesas e italianas, faziam taes. 
exigências pecuniarias, que teve sem- 
pre que se desistir. Agora mercê “da 
intervenção do sr. Dr. Magalhites Lima, 
Ei se que a reprodução se faça 
“a Repartição do “Turismo, 
a e "que não seja a despe- 
a fazer nó nosso pais 
or e com o interprete 


ais um grande Serviço 
que q ve ao grande patriota 
sr, Dr. Maga fes Lima, que nas suas 


não no engtandecimento da nossa 


jluido olago d'esta estan-- 
s mineraes cujo des 


a questão suscitada 
sia resa  exploradora- das. 
- O. proprietario dos terrenos 
unto ferrea do Norte, onde 
se pretende fazer uma estação de cami- 
nho de ferro para o serviço da Curia. 
Desta forma ficará a estação ferro- 
viaria ligada aos hoteis e estabeleci- 
mento, por uma linda avenida de 100- 
metros, enquanto que o actual apea- 
deiro da Curia fica a mais dg um Kilo- 
metro, ce a estação de Mogofores a d, 
Oxalá tudo se harmonise de maneira. 
aque fosse poupado ester que se re- 
correr d expropriação par utilidade, 
publica, 
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VU reunião hai, ha pouco, nó 
palacio presidencial, no intuito 
de se assentar sobre a forma de se 
occarrer às necessidades da assisten- 
cia pública, trouxe — embora momen- 
tanéámente-—á téla da discussão, à 
magna questão “do jogo de azar. 
Sendo este tim assumpto que se 
relaciona intimamente com o turismo, 
«quer pela sua influencia directa no de- 
part olvimento da corrente de estrangei- 
ros pára à nósso Paiz, quer, ninda, por 
uma forma indirecta, nos beneficios que 


d'ahi nos pódem' advir; não deviamos 


deixar de aproveitar este ensejo para 
manifestármos o que pensamos “a” tal 
respeito, 

Antes, porem, precisamos frizar que 
O fazemos, unica e simplesmente in- 
Nuenciados pelo seritimento patriotico, 
€ que nenhuns outros intéresses nos 
movem além dos “que podem influir, 
por uma forma “indiscutível, em pn: 
veito germl e comum. 3 

Registernos, primeiramente, os factos, 
sem, comtudo, pretendermos ser juta 
em tão magna causa; mis, sómente, 
para lhes extrahirmos os corollarios, 

Duas correntes se manifestam : uma 
pró, outra contra à regulamentação do 
Jogo em Portugal. Os que formam 
4 primeira argumentam a seu modo, 
na defeza da sua idea é dos resul- 
tados benéficos que dahi se podem 
auferir. que são contestados pelos que 
condenam essa regulamentação, sim- 
plesmeênte pelo factos de acharem que 
semelhante medida reflectiria a mais 
Nagrante immoralidade. São estes E 
“constituem a segunda, Hadid 
cendo-nos, todavia, “que bio o Vi 
sentami-=quando muito—uma infir 
parcella da população perger, Il 

Vejamos, pois) os fins que 
atingir as duas correntes de opiniões, 

“Por um lado temos a” acção moral, 
integra em toda a sua m tade, que 
repudia a regulamentação: do jogo, sem 
todavia, se insurgir pela” sua explora- 
ção d clara lia do dia e dos deslum- 
brantes fachos d' electricidade, que 
até. us “elecirisam” as auctoridades, 

Es ex “de interpretação d'um 
tão caro! sentibiênto, Jeva-nos a sup- 
pôr, pelos 'precelentes havidos e em 
face “da actual situação ça espiritos, 
que se' procura extrahir “della Os ef 
feitos politicos necessarios ds: conve- 
niencias e commadismos- proprios, ou 
a aureolarem“explendorosamente guinte 
quer opportuna medida 'govemativa. 

Desta forma, a moralidade, deixa 
de ser uma condição especial a atter- 


de! quê a” repulAgêntaç o 
fd ee teriterio” “e 


Sire os prejuizos que assim adveem 
o muito para appreciar. 
“Analysemos, agora, a imoralidade, 
tal como a defendem os apologistas 
da regulamentação do jogo. Assenta 
ella sob a impossibilidade quasi atsso- 
luta da repressão desse vicio, não 'se 
lhe auferido os resultados que hn- 
manamente deviam beneficiar-nos, em 
vez de irem engrossar, por uma forma 
incomparavel, os capitaes estrangeiros, 
principalmente hespanhoes. Alem d'is- 
so, à situação de muitas pessoas que 
como empregadas nas casas de joro, 
legitimamente auferem o producto do 
seu trabalho, é tudo quanto ha de 
mais transitorio; estando, por “assim 
dizer, o equilibrio da sua vida à mercê 
das conveniencias ou do arbítrio de 
quem manda em tudo. Acrescentam, 
ainda, que não havendo jogo, a 'ani- 
mação nas praias e thermas é nulla, 
o que produz um sensivel agprava- 
mento na já dificil situação econo- 
mica de algumas d'essas terras. 
Expressas, assim, as syntheses das 
duas opiniões, chega-se à conclusão 


põe-se sem tergiversações à Morali- 
dade, na sua verdadeira accepção, 
Estamos, porem, em .qrer que q 
maioria dos que condemnam, essa sa- 
lutar medida, o faz, unicamente pen- 
sando que o Paiz se resume a Lisboa 
e que a Capital ca Baixa, onde-— 
actualmente —portas alternadas dão ac- 
cesso a Clubs de batota, estabelecidos 
sob os mais variados rotulos; desco- 
nhecendo por completo a influencia 
benefica que o jogo traz. para ases- 
tancias climatericas e Lherapeuticas, 
“ Afóru isso, é, egualmente, para, ter 
em conta a aitracção-que o jogo re- 
presenta para o turista; e, em geralo 
estrangeiro não concorre nem por di- 
vertimento, nem por necessidade, aonde 
vão possa usofruir de todas as maio- 
res: commodidades, entre as. quaes 
elle inclue o jogo, que acha, abso!u- 
tamente indispensavel Los dO Seu re- 
ereio espiritual. 
Fot o jogo que dtecadrmaçidia praias 
do “Mar do Norte e da Cóte d'Azur, 
que deu vulto e animação a todas-as 
thermas espalhadas pela Europa, « 
ue lhes levara de novo o ruido fes- 
vo terminada: que seja pavorosa 
guerra mundial Foi pelo jogo que 
muitas das estancias balncares de apa- 
gada nomenclatura, se tomaram em 
pontos de reunião dos mais afâmados 
reis da elegancia-e das financas: Fói 
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ainda pelo jogo que se embellezaram 
e tomaram conhecidas muitas das ter- 
ras que são sabiamente exploradas, 
sem que, contudo, a razão da sua 
preferencia va alem dos dominios da 
phantazia. “Assim, O jogo, dá vida 
agitada, movimenta “com enthusias- 
mo, produz resultados de intensissi- 
mos efeitos não só sociaes, como 
economicos: 

Exposta, desta maneira, este im- 
portantissino thema, a nossa opinião, 
quer ' como incontestavelmente patrio- 
tas, quer como acerrimos defensores 
do. turismo em Portugal, não podia 
ser contra a: regulamentação do jogo 
d'azar no nosso Paiz, 


ce (8 ===> 


O TURISMO 
EM PORTUGAL 
É sempre grato quando, em qual- 

quer época, podemos constatar 
a corroboração das nossas idéas e das 
nossas alfirmações,. principalmente se 
d'elias nos foi possivel fazer registo 


escripto; porque, alem do valôr da 
prioridade, teem a engrandecê-las o re- 


Conegiianho de Honsilbieh Ha tháses 


apresentadas ao Congresso hoteleiro 
recem-realisado, as que derivarant di 
discursos pronunciados durante as & 
Sessões e ainda, us resoluções q 
nestas foram adaptadas, deprehérdo- 
se que o nosso Paiz não está, por 
emquanto, em condi de favorecer 
uma intensa vida turística. Falta tudo 
eo melhor, isto é; não temos ainda 
Us arranjos indispensaveis, inadiaveis 
mesmo, para que se possa pór em 
activa laboração essa potentosa ma- 
china que, um dia — ternos esperança 
=ha de drenar para o nosso Paiz uma 
parcelta importante do ouro que, por 
via do turismo, ânnualmente compensa 
qualquer desequilibrio economico das 
nações. 

Triste é dize-lo, mas essa falta foi 
exhuberantemente salientada no ultimo 
congresso ; e por uma forma, tão mi- 
núciosa, que até a ausencia dos pe- 
queninos-nadas, . das subtilezas e do 
savoir-faire em a nossa vida nacional 
foi posta eum relêvo d'uma maneira 
não contestada. 

Mas, antes. assim, para que não Nair 
ilusões... 4 

“Uma vez, porem, que se chogoh a 
nho positivo resultado, urge apro» 
veitar beneficamente as boas intenções 
que se manifestaram, os compromis- 
sos moraes que implicitamente foram 
tomados e .oventhusinsmo que essa 
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magna Assembliéa demonstrou possuir, 
para, desde já, se ir modificando, alte- 
rando, substituindo, emtim, tudo quanto 
se toma necessario modificar, alterar 
e substituir, de: forma que à intensa 
propaganda do nosso Paiz no extranr 
geiro corresponda dentro d'elle-—a sua 
primeira: razão de ser. 

Preparemo-nos, pois; varramos as 
inutilidades, lustremos o moral e pula- 
mos O material; guameçamos os im- 
moveis como resplendor da Sua au- 
reola historica ou artistica, e alindemos 
os moveis com a alegria dos nossos 
sorrisos e com o encantamento das 
nossas flóres, que o resto=0 com 
plemento directo da nossa acção, os 
fructos das nossas sementeiras, O pro- 
ducto do nosso esforço, nos será dado 
O NTE pela invejavel situa- 
são E fruimos «e 
pelo Ea Go Cintos raheNSo] que 
nrtouthasis e eo a. 

Então, bs Jestrangeiros, ào verem 
nos seus paizes o reclamo a Portugal, 
dirão, com justeza e propriedade : Au 
Pays du Soleil ! 

Então, elles accorrerão a aúlbiio 
e levarão de nós boa impressão ; en- 
carregando-se elles-proprios de fazer 
a nossa melhor propaganda; 
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RER 0. nosso ultimo numero apre- 
-* ciâmos 0 que este assumpto nos 
interessava, pelo seu aspecto patriotico 
que é—a nosso vêr—o que se sobre- 
leva em todas as questões ; e obede- 
cendo a esse nosso muito caro senti- 
mento, fizemo-lo em proza chã, sem 
pretenções de rhetorica, simplesmente 
empregando os termos que geralmente 
traduzem os gritos. dalma, 
Procedemos assim, porque entende- 
mos que tudo quanto nos confrange 
e opprime o nosso espirito só encon- 
tra verdadeiro desabafo nas palavras 
sinceras c nas phrases, desprovidas de 
euphemismos. 
Nos grandes arrancos da dór, as 
palavras não são dictadas pela intelii 
gencia, mas impellidas pela consciencia. 
“oi debaixo desta impressão que 
examinâmos, no numero passado, o 
primeiro aspecto d'este magno assum- 


tos propondo-nos. hoje t+ sob à 
fluencia que elle pode ter para o tu- 
rismo no nosso Paiz, na sua mais 


ampla: fórma, e' que se 
unica e simplesmente pavo: 

Não é, apenas, pela tristeza que os 
campos desvastados possam infundir 
em quem viage por Portugal ; não é, 
tampouco, só pelo que: de -somenos 
interesse, como importantissimo factor 
da riqueza economica, semelhante razia 
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tendentes a prestar ao estrangeiro a 
maior facilidade e a melhor commodt- 
dade. 

Então laborará, em toda a sua acti- 
vidade — e desde que todas as suas 
particulas sé conjuguem com precisão 
— essa prodígiosa machina da felici- 
dade humana e da riqueza mundial 
que é a industria do Turismo; e os 
seus proveitosissimos resultados, n'uma 
sequencia ininterrupta—qual motu-con- 
tino —propulsionarão a sua constante 
marcha no crescente adanravel da con- 
tinuidade de rotações. 

Mas emquanto permanecermos no 
arido. campo das flúres de rhetorica, 
sob a tribuna dos discursos cheios de 
euphemismos e aguardando as con- 
clusões da confusão de ideas e de 
pensamentos e a composição dos varia- 
dos interesses, escusado é esperar o 
concurso do estrangeiro, que apenas de- 
seja, em troca de ouro a que não liga 
importancia maior, a satisfação pura e 
simples das suas commodidades, das 
exigencias do seu espirito, da sua von- 
tade e dos seus caprichos, 

“Tudo o mais é musica celestial, .. 
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possa representar; nem ainda, como 
parcella: apreciavel da salubridade que 
na vegetação exerce no nosso clima; 
mas, tombem—s em especial, pelo que 
ella significa como desprimóroso para 
o nosso sentimento patrio por aceusar 
rudemente uma falta d'amor pelo tor- 
rão natal e a mais completa ausencia 
de carinho e de natutal egoismo pelo 
que nos pertence e é muito nosso, 

Não bastava já a aridez que se 
nota principalmente na provincia Alem- 
tejana para dar uma cór macilenta, de 
fraqueza estructural, a essa vasta ar- 
teria do nosso organismo ; foi-se, agora, 
mais álem--á limpeza quasi completa 
d'esse precioso colorido que ineguala- 
velmente alindava a nossa “Ferra. O 
tom verde que esmeltava com fulgu- 
rações de incomparavel magia os val- 
les, as serras e as planices de Portu- 
gal, desappareceu como por encanto, 
evaporou-se pela: acção deleteria | do 
homem-animal, que é, em ultima ana- 
lyse, o habitante do nosso Paiz. 

Em Portugal, hoje em dia, só ha um 
sentimento; o egoismo pessoal, oppor- 
tuno; só se pensa em tirar partido do 
que existe actualmente, de explorar 
mais € melhor o que nos foi legado, 
não se pensando, sequer, na possibili- 
dade de podermos colher ainda o pror 
ducto das sementeiras que agora fizes- 
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influencia que, de ha pad vem con- 
taminando o organismo portuguez, o 
nosso Paiz vae perdendo a sua graça, 
a sua originalidade, o seu cara 
tvpico. Vão desapparecendo as suas 
bellezas, sem que outras tambem ca- 
racteristicas, as substituam. O sorriso 
tentador que outrora attrahia, modili- 
cou-se em gargalhada alvar; a galan- 
teria nata com que os lusitanos açari- 
ciavam os seus hospedes, cedeu logar 
à indifferença; o tom melodioso das 
nossas antigas phrases amoraveis, trans- 
mudou-se em arremessos, em palavras 
de aspera sociabilidade e em gestos da 
mais deploravel incorrecção. Hontem 
descurou-se de. promover a riqueza 
patria ;. hoje, alienam-se os ultimos 
rendimentos do patrimonio movel que 
ufanamente nos foi legado; arrazam- 
se mattas, deixam-se, incultas, areas. 
enormes de terreno, desprezam-se in- 
conscientemente as mais preciosas fon- 
tes de riqueza. Amanhã -—se fôr pre- 
ciso—derretem-se as joias, que é como 
quem diz : demolem-Se os nossos mo- 
numentos, para que o valor material 
das suas partes componentes possa 
ser reduzido a metal. . 

« E no fim de tudo. isto, vamos 
empenhar as barbas--como fez o Castro 
= que será, certamente, o que nos 
restará. para render, dinheiro, 

Depois... Depois procuraremos, 
então, chamar O estrangeiro, para vir 
vêr a nossa calvície. -» 

Talvez seja um princípio de vida... 
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Des factos de primeira grandeza 
marcam o início da época da 
vida desportiva em o nosso, Paiz; 
um, o grande camponeato internacio- 
nal de Law-tennis, que se realisou 
com brilhantissimo exito nas courts do 
Club Internacional de Foot-ball; outro 
o concurso hippico internacional que 
muito em breve terá logar, e que é 
esperado com desusado interesse, 

A Revista de Turismo, acompa- 
nhando de perto a realisação d'essas 
festas,  dedicar-lhes-ha especiaes chro- 
nicas,. firmados por auctoridades em 
cada ramo, Assim, contamos inserir no 
nosso. proximo numero uma circums- 
tanciada apreciação sobre o torneio de 
tennis, a qual muito gentilmente nos 
foi promettida pelo nosso illustre amigo 
sr. Dom João .da Costa de Souza; de 
Macedo (Villa Franca). 


